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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O objetivo desse ensaio é 
discutir educação enquanto processo de 
emancipação humana combinando aspectos 
socioculturais que marcam o fazer pedagógico 
na contemporaneidade a partir de outras 
epistemologias, em que seja relevante o diálogo 
entre educação, corpo e cultura. Para tanto, nos 
valemos da pesquisa bibliográfica. Dialogamos 
com autores e teorias que apresentam pistas 
potentes para uma educação que promova 
a humanidade, a vida em perspectiva de 
emancipação humana e social. Cogitamos que 

uma educação para a emancipação humana 
implica entender o corpo como entidade 
complexa, histórica e culturalmente construída 
e inferir proposições que apontem o corpo e a 
cultura como centrais no processo. Assim, urge 
reconhecer o elo entre a identidade, corpo, 
cultura e educação, tal como nos sugerem as 
epistemologias decoloniais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, identidade, 
corpo, cultura, decolonialidade.

HUMANITY, BODY AND EMANCIPATION: 
PROPOSAL OF A DIALOGUE AND 

DECOLONIAL EDUCATION WITH BODIES, 
CULTURES, EMOTIONS

ABSTRACT: The aim of this essay is to discuss 
education as a process of human emancipation 
combining sociocultural aspects that mark the 
pedagogical practice in contemporary times 
from other epistemologies, in which the dialogue 
between education, body and culture is relevant. 
For that, we use the bibliographical research. We 
dialogue with authors and theories that present 
powerful clues to an education that promotes 
humanity, life in perspective of human and 
social emancipation. We think that an education 
for human emancipation implies understanding 
the body as a complex, historically and culturally 
constructed entity and inferring propositions that 
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point to the body and culture as central to the process. Thus, it is urgent to recognize 
the link between identity, body, culture and education, as decolonial epistemologies 
suggest.
KEYWORDS: Education, identity, body, culture, decoloniality.

1 | 	INTRODUÇÃO

A intrínseca relação entre a educação e o âmbito social e cultural de cada 
contexto histórico é algo que vem sendo há muito anunciado. Estudos críticos 
remontam na história da educação, mesmo em civilizações “menos complexas”, 
como tribos indígenas, o viés socializante das práticas educativas. Sejam em 
escolas, organizadas tal como conhecemos hoje no ocidente, ou mesmo antes delas, 
o processo educacional se dava - e ainda se dá - com uma finalidade de inserir as 
novas gerações nos códigos e condutas culturais válidos, ou tidos como importantes 
em cada sociedade. 

A educação necessariamente existe para “aculturar” sujeitos, imergi-los na 
cultura e levá-los a apreendê-la. De tal modo, que possam as novas gerações dar 
continuidade às civilizações perpetuando a vida do grupo e seus valores. Se nas 
civilizações mais primitivas esse processo ocorria para viabilizar a continuidade do 
grupo, sociabilizando saberes que de algum modo serviam a todos, com o tempo, 
por sobre o trabalho de muitos aparecem uns poucos constituindo a elite dominante. 
Surge a ideia de uma educação que deve servir a alguns homens individualmente, 
desvinculada da ideia de que eles existem dentro de grupos ou mundos sociais, e a 
seu serviço. (BRANDÃO, 1981)

A partir de então, não se pode falar numa educação neutra. Ela remonta 
inexoravelmente os ideais de grupos dominantes, que se sobrepõem aos demais 
e educa, forma os sujeitos sob as perspectivas desses grupos. Obviamente, as 
intenções da educação, anunciadas ou não, buscarão introduzir as novas gerações 
no contexto social mais amplo a partir dos valores que garantem a manutenção da 
lógica conveniente a esses grupos. 

Entretanto, há outras perspectivas educacionais de grupos minoritários e que 
propõem uma educação contra-hegemônica. Ou seja, uma educação numa lógica 
diferenciada da dominante, que considera corpos e culturas especificas, que anuncia 
uma perspectiva humanitária e humanizadora, uma educação que propõe não a 
dominação de corpos, movimentos, ações, mas a emancipação humana e social.

Como campo social relevante, porque intrinsecamente ligado à constituição 
de subjetividades humanas, os processos educacionais precisam ser analisados e 
discutidos levando em consideração as relações que os afetam e condicionam as 
perspectivas de formação de pessoas. 
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Nessa perspectiva, o objetivo desse ensaio é discutir educação enquanto 
processo de emancipação humana combinando aspectos socioculturais que marcam 
o fazer pedagógico na contemporaneidade a partir de outras epistemologias, em que 
seja relevante o diálogo entre educação, corpo e cultura. Para tanto, nos valemos 
da pesquisa bibliográfica, com opção de escolha por autores que dialogam sobre 
a educação e apontam novas epistemologias. Em especial que apresentem a 
proposição de uma educação que tematize corpos e culturas a fim de potencializar 
a formação humana.

2 | 	EDUCAÇÃO E EMANCIPAÇÃO HUMANA

O processo educacional, seja pelas relações sociais, seja pelas práticas formais 
da educação escolar contemporânea está organizado hegemonicamente para servir 
à perpetuação de grupos dominantes, seus valores e suas posições em detrimento 
das demais. Isso tem instituído na trajetória histórica ocidental sociedades marcadas 
pela desigualdade e exploração, pela injustiça e normatização de hierarquias. (HALL, 
1997)

Se a desigualdade e a injustiça marcaram sociedades e culturas, estas foram 
condicionadas, no Brasil, à chegada dos europeus que, certamente, condicionaram 
a transição de processos educacionais desde então.  Esta educação serviu para um 
determinado ‘desenvolvimento’ das diversas tribos indígenas aqui existentes, num 
processo de aculturação das culturas locais pela cultura do invasor, o que provocou 
a desintegração de várias culturas originárias. 

Em contraponto a uma educação para a reprodução e dominação de corpos e 
culturas, defendemos a educação como prática social conscientizadora e, por isso, 
transformadora, intimamente relacionada à cultura e ao contexto histórico no qual se 
realiza. E escolhemos direcionar o olhar para essa educação prenhe de significações 
humanas, corporais, culturais, históricas. 

Em meio a relação educação e cultura o ser humano se humaniza, se manifesta 
como ser eminentemente social, relacional. É na cena da vida cotidiana, nas trocas, 
interações com a família, com a sociedade e nos processos formais de apreensão 
cultural na escola, que os sujeitos vão constituindo suas identidades, seus valores, 
suas crenças, como afirma Brandão (1981, p.10). 

no interior de todos os contextos sociais coletivos de formação do adulto, o processo 
de aquisição pessoal de saber crença-e-hábito de uma cultura, que funciona sobre 
educandos como uma situação pedagógica total, pode ser chamado (com algum 
susto) de endoculturação. Dentro de sua cultura, em sua sociedade, aprender de 
maneira mais ou menos intencional (alguns dirão: "mais ou menos consciente"), 
através do envolvimento direto do corpo, da mente e da afetividade, entre as 
incontáveis situações de relação com a natureza e de trocas entre os homens, 
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é parte do processo pessoal de endoculturação, e é também parte da aventura 
humana do "tornar-se pessoa.

Hall (1997), ao discutir a centralidade da cultura nos processos de organização 
da sociedade, indica a forma como a cultura penetra em cada recanto da vida social 
e faz proliferar ambientes secundários, mediando tudo. 

Neste sentido, este autor discute “a centralidade da cultura na constituição da 
subjetividade, da própria identidade, e da pessoa como ator social” (HALL, 1997, p. 
20). Entende que todo modelo sociológico carrega dentro de si certas pressuposições 
psicológicas acerca da natureza do sujeito individual e da própria formação do eu e 
vice-versa. 

A identidade emerge não de um eu verdadeiro e único, mas do diálogo entre os 
conceitos e definições representados pelos discursos de uma cultura e pelo desejo 
(consciente ou inconsciente) de responder aos apelos feitos por estes significados. 

Desse modo, há outra relação importante para observarmos, a relação cultura 
e identidade. A esta relação se dedicam os Estudos Culturais. Quanto a educação, 
não podemos deixar de vê-la, subsidiada por esta fundamentação teórica, como 
uma prática social submetida aos valores culturais que permeiam a sociedade. 
Precisamos analisá-la, assim, apoiada em seu potencial constitutivo de identidades. 

No tempo presente, em que há uma hegemonia de valores que favorecem a 
desigualdade social e a exploração de uma minoria dominante sobre uma maioria 
política e economicamente desprivilegiada, importa indagar “como se compreendem 
os processos educacionais na educação formal?”. No processo intencional de 
constituição identitária, as práticas escolares podem e devem ser questionadas. 
Deve-se adentrar na crítica já construída pelos intelectuais, no âmbito da filosofia e 
da sociologia da educação, para buscar romper práticas reprodutoras.

Deve-se buscar transgredir o caráter hierárquico e injusto das relações sociais 
para favorecer práticas democráticas e democratizantes. Como salienta Freire 
(2015, p. 294) “é na história como possibilidade que a subjetividade assume o papel 
de sujeito e não só de objeto das transformações sociais”. Caso contrário, estaremos 
a reproduzir valores hegemônicos da cultura dominante e contribuir na manutenção 
do status quo. 

Entretanto, cabe destacar que esses direcionamentos não são polarizados, 
unidirecionais e estanques. A relação entre educação e cultura é complexa. Tal 
como são as relações contemporâneas. As práticas escolares, como as práticas 
sociais, são dinâmicas, constituídas por intermédio de processos de expressão e 
ressignificação. 

Estes guardam forças contraditórias e/ou de resistência que, de algum modo, 
regulam e direcionam os rumos das relações e possibilita o surgimento de novos 
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sentidos, novas necessidades na dinâmica cultural. Com isso, compreendemos que 
novas culturas ou culturas outras precisam ser reconhecidas, sob pena de fortalecer 
uma sociedade marcada pelo preconceito e exclusão. (HALL, 1997)

A educação escolar guarda o potencial da crítica cultural e de ressignificar as 
relações sociais. Na educação tem crescido a potência de teorizações que defendem 
que pessoas comuns, representantes do povo, possam ter seus conhecimentos 
validados e seus interesses contemplados pelas práticas educativas, no âmbito 
escolar. Podemos citar os estudos culturais, pós-coloniais e decolonialidade. São 
teorizações que buscam fundamentar uma justiça curricular e práticas pedagógicas 
menos excludentes.	

Assim, apontamos a necessidade de observarmos a relação educação-cultura-
identidade. Partimos da compreensão de que a escola é um lócus, talvez um dos 
mais importantes, de influência na formação identitária de crianças, jovens, adultos 
e idosos que a frequentem. Daí a necessidade de a escola criar possibilidades 
para uma educação crítica em que corpo e cultura sejam considerados de forma 
central, integral e integrada, com potencial para formar identidades democráticas e 
engajadas na luta pela justiça social. 

Cabe nessa seção ainda algumas questões: sendo a educação também um 
processo social que acontece em meio às relações sociais não sistematizadas e nem 
necessariamente intencionais, que relação se pode estabelecer entre a experiência 
educacional no interior da escola crítica e a experiência educacional sociocultural? 

Como os professores, sujeitos culturais e históricos, podem empreender 
práticas questionadoras das relações de poder, das forças dominantes, das injustiças 
e comprometidas com a democracia, se socialmente são interpelados pela cultura 
por meio de relações desiguais que marcam lugares de inferioridade e esvaziam a 
diferença? Brandão (1981, p.21) sugere uma pista, 

os gregos ensinam o que hoje esquecemos. A educação do homem existe por 
toda parte e, muito mais do que a escola, é o resultado da ação de todo o meio 
sociocultural sobre os seus participantes. É o exercício de viver e conviver o que 
educa. E a escola de qualquer tipo é apenas um lugar e um momento provisórios 
onde isto pode acontecer. Portanto, é a comunidade quem responde pelo trabalho 
de fazer com que tudo o que pode ser vivido e aprendido da cultura seja ensinado 
com a vida - e também com a aula - ao educando. 

Isso é desafiador, se considerarmos que historicamente empobrecemos nossa 
experiência de educação escolar em relação à experiência sociocultural. Isso porque, 
com o avanço do racionalismo científico, uma hierarquia danosa que produzimos 
foi a do saber intelectual sobre o saber corporal. Racionalizamos os processos de 
aquisição de saberes nas práticas escolares respaldados na justificativa da ciência. 
Uma ciência que se produziu na dualidade corpo e mente, na busca desenfreada 
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pela objetividade explicativa de todas as coisas e da racionalização exacerbada.
O discurso científico que marcou a sociedade moderna pós-industrial ressoa na 

nossa história, na nossa memória, nos nossos modos de aprender, de nos relacionar, 
ressoa em nossos corpos e condiciona nossas aprendizagens, empobrecendo 
nossa capacidade de resistência e insubordinação às experiências educacionais 
socioculturais que são complexas, vividas integralmente, corporalmente, com 
intelecto, corpo, sensações e emoções. Seguindo essas discussões, apontamos a 
necessidade de ampliar a teia de relações, trazendo o corpo ao debate. 

3 | 	CENTRALIZANDO A RELAÇÃO CORPO E CULTURA NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS

A discussão sobre o corpo na relação com a educação e a cultura expõe 
necessidades de aprofundamento, uma vez que ainda não ressoa de forma massiva 
na constituição de práticas escolares emancipatórias. Segundo Silva (2009, p. 31), 
“presente em todos os lugares, em todos os momentos da vida humana, o corpo 
ainda hoje permanece ausente – de forma explícita – nos debates educacionais”. 
Compreendemos que isso é fruto do próprio processo histórico e civilizatório 
ocidental. Aos poucos retiramos o corpo do espaço formal de educação, silenciamo-
lo, esterilizamo-lo, nos esforçamos em padronizar suas formas de expressão. 

Como iniciativas de resistência, em virtude das consequências nefastas de toda 
a dinâmica político, econômica e cultural que marca o Brasil e o mundo, assistimos 
à produção de teorias pedagógicas que insistem na necessidade de reorientar as 
práticas escolares e favorecer no currículo organizações e ações didáticas que 
fortaleçam a democracia. As teorias pós-críticas de currículo indicam que para além 
da preocupação com “o que” e o “como” se ensina, cabe a pergunta “que sujeitos se 
pretende formar?”. Destacam assim, o currículo como uma questão de identidade. 
(SILVA, 2002)

Nesse sentido, considerando a discussão que viemos traçando entre 
educação-cultura-identidade, destacamos a necessária inserção do corpo nesse 
contexto. Assim, pensamos com Silva (2009), que o corpo aprende. Para além da 
escola, cada sociedade específica, em diferentes momentos históricos e com sua 
experiência acumulada, ensina o corpo a ser e expressar-se desse e/ou daquele 
jeito. Mesmo no interior de uma mesma sociedade o corpo se expressa de acordo 
com sua historicidade, com as relações que estabelece ao longo de sua vida nos 
diferentes contextos que experiencia sua existência. Assim, ampliando a discussão 
do currículo pós-crítico, junto com a autora, questionamos: que tipo de homem, de 
corpo se pretende formar hoje? 
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Sabemos que o corpo é um produto social. Corpo e meio ambiente são os 
espaços históricos do ser humano; não são, como rezam os tabus, objetos 
naturais: apresentam-se como humanos, quer dizer, conjunto de relações sociais 
historicamente determinados, espaços sociais. (SILVA, 2009, p 51)

São as experiências e partilhas presentes do contexto social que vão delineando 
os corpos, por meio dos símbolos que estes carregam, - tatuagens, cor da pele, 
adereços, estilo dos cabelos – as marcas culturais. Nossa existência é corpórea, 
assim, é o corpo que sofre os estigmas sociais, do mesmo modo que no corpo se 
efetivam as ações, os ritos, os símbolos que são associados a uma determinada 
cultura.

O corpo é socialmente construído, tanto nas suas ações sobre a cena coletiva 
quanto nas teorias que explicam seu funcionamento ou nas relações que mantém 
com o homem que encarna. A caracterização do corpo, longe de ser unanimidade 
nas sociedades Humanas, revela-se surpreendentemente difícil e suscita várias 
questões epistemológicas.  O corpo é uma falsa evidência, não é um dado 
inequívoco, mas o efeito de uma elaboração social e cultural. (Le Breton, 2017, p. 
26)

Tanto as experiências individuais quanto as coletivas se entrelaçam para formar 
as teias sociais por onde os corpos transitam, e se elaboram. Por isso propomos 
centralizar o corpo e a cultura na relação com a educação e identidade.  

A educação pretendida está intimamente relacionada aos ideais de homem e 
de sociedade que temos. Entretanto, reconhecemos que o homem, enquanto corpo, 
sendo a síntese das relações sociais existentes num determinado contexto, expressa 
a história dessas relações. 

De sua vivência no interior de um bloco histórico, os homens vão construindo 
suas explicações e justificativas do mundo, estabelecendo suas práticas culturais, 
criando suas mentalidades e ideologias. A educação (do corpo), se dá de forma 
a nele se inscreverem as normas sociais. Porém, o corpo é também o espaço 
de transgressão, de rebeldia ao estabelecido, como nos conta, por exemplo, o 
movimento hippie na década de 1960, é também um espaço revolucionário. (SILVA, 
2009, p. 44)

Considerando-se essa constituição corporal no seio das relações socioculturais, 
pretendemos dar mais luz à reflexão de como se constitui ou pode se constituir 
a experiência de educação do corpo rebelde, transgressor, insubordinado, 
revolucionário diante dos valores hegemônicos. 

Se por um lado a escola contemporânea ainda não se constitui hegemonicamente 
num espaço democrático, produzindo, dentre outras coisas, corpos dóceis e 
adaptáveis a lógicas opressoras, por outro lado, face à complexidade cultural das 
sociedades atuais e corporal dos sujeitos, a escola pode produzir também corpos 
rebeldes e corpos revolucionários. 
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Assim, a condição humana implica a edificação de uma personalidade social no 
curso de um processo cultural que é criação e não simplesmente atualização de uma 
essência humana eterna. Isso nos anima na esperança de consolidar essas práticas 
emancipatórias. Mas isso também implica falarmos da necessidade fundamental de 
se fortalecer uma experiência democrática na escola. “O corpo precisa ser desvelado, 
deixado de ser usado para ocultar injustiças sociais. [...] O corpo é sempre um corpo 
situado, marcado socialmente por sua condição de classe, por sua existência única 
e diversa, porém social” (SILVA, 2009, p. 48)

É nessa perspectiva que destacamos a importância da relação educação - corpo 
- cultura - identidade. Isso não apenas do ponto de vista teórico, mas especialmente 
experiencial. Pois se o corpo aprende com a cultura, precisa também aprender com 
a cultura das práticas escolares, de maneira intencional, a constituir-se rebelde e 
ousar fortalecer a democracia. 

Boaventura de Souza Santos (2019) destaca que no contexto atual, em que 
predominam no ocidente epistemologias centradas na lógica do dominante, em que 
a produção do conhecimento se dá hegemonicamente pelo viés da racionalidade 
técnica, o corpo tem ficado no segundo plano, ou mesmo subjugado a lógicas de 
controle nos espaços de “transmissão” dos conhecimentos. Nesse contexto, 

a emancipação ou a subversão corpórea torna-se impossível, mesmo quando o 
corpo fala de emancipação e subversão. [...] o que predomina hoje em dia é uma 
emancipação perversa do corpo. É o corpo que é cuidado de forma obsessiva a 
fim de maximizar a sua vitalidade o seu desempenho [...], favorecendo a “dimensão 
física [...]”. (SANTOS, 2019, p. 137-138)

É preciso que se rompa com o ranço cientificista da educação e se empreenda 
uma educação que interaja com corpos sujeitos, históricos e culturalmente situados. 
Uma educação que dialogue o que se aprende com a vida e com a cultura, com 
a aula. Desse modo, o corpo passa a ser efetivamente entendido como meio de 
produção da consciência real, o corpo de emoções e afetos, do sabor, do cheiro, 
do tato, da audição e da visão que apreendem o mundo e a vida ao longo de sua 
existência e isso precisa ser considerado como condição si ne qua non para se 
educar corpos revolucionários.

4 | 	EDUCAR POR NOVAS EPISTEMOLOGIAS: O NECESSÁRIO DIÁLOGO COM O 
CORPO E A CULTURA

Ainda que as mudanças na educação sejam lentas, percebe-se que alguns 
movimentos estão acontecendo no que tange a relação com a cultura. O Brasil do 
final do século XX, e os primeiros anos do século XXI, tem vivenciado algumas 
experiências no campo da educação. O acesso de pessoas à escola, desde a 
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educação infantil aos cursos de pós-graduação, tem demonstrado que a sociedade 
brasileira avançou no processo de democratização, todavia, tais avanços não dão 
conta das lacunas que ainda existem nesse universo.

Uma das frestas da educação brasileira diz respeito à relação da escola com 
a diversidade cultural.  Faz-se urgente a adesão a práticas pedagógicas que deem 
conta de saberes outros, os quais valorizem conhecimentos, formas de agir, sentir, 
pensar e estar no mundo pautados por epistemologias que estejam descoladas do 
modelo de educação colonizador, técnico racionalista.

Movimentos como o pós-colonialismo, na metade do século XX, foram 
responsáveis por voltar o olhar para as culturas de países do Sul, principalmente nos 
continentes americano e asiático. Autores como Eduard Siad, Homme Bhabha, Franz 
Fanon, Suatrt Hall, Aimé Césaire,  Albert Memmi, crias de espaços subalternizados, 
foram responsáveis por descortinar novas perspectivas nas relações entre colonizado 
e colonizador, com o diferencial de que, em seus discursos, esses pensadores 
apoiaram os colonizados e suas lutas. (BALESTRIN, 2013) 

Na América Latina, um grupo de intelectuais começou um movimento que 
paulatinamente foi se estruturando, através de simpósios, seminários, publicações 
as quais permitiram uma articulação dos autores para fortalecer um ideal.  Nos anos 
2000, foi lançada uma publicação coletiva La colinialidad del saber: eurocentrismos 
y ciências sociales, do grupo  Modernidade/Colonialidade.  De 2000 a 2006, muitas 
vozes se articularam entre as quais estavam: Anibal Quijano sociólogo peruano, 
Enrique Dussel, filósofo argentino; Walter Mignolo da área da semiótica e argentino; 
Catherine Walsh linguista estadunidense; Ramón Grosfoguel sociólogo porto-
riquenho; Boaventura de Souza Santos da área do direito e português entre muitos 
outros nomes. (BALESTRIN, 2013, p 98)

Desse grupo surgiu o discurso decolonial, que reúne vozes de intelectuais que 
militam por mudanças a partir da valorização das lutas sociais, por uma sociedade 
mais justa, menos excludente e opressora. Nessa perspectiva, a educação aparece 
também no palco das lutas sociais, espaços nos quais novos olhares sobre a 
condição de opressão em que fomos colocados, ao longo dos séculos, podem ser 
repensados. Como afirma uma Catherine Walsh,

Las luchas sociales también son escenarios pedagógicos donde los participantes 
ejercen sus pedagogías de aprendizaje, desaprendizaje, reaprendizaje, reflexión 
y acción. Es sólo reconocer que las acciones dirigidas a cambiar el orden del 
poder colonial parten outra frecuencia de la identifcación y reconocimiento de 
outra problema, anuncian la disconformidad outra y la oposición a la condición de 
dominación y opresión, organizándose para intervenir; el propósito: derrumbar la 
situación actual   hacer posible otra cosa. (WALSH, 2013, p 08)

A proposta de Catherine está embasada em uma mudança de perspectiva 
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coletiva para alterar a situação atual em que vivem os povos da América Latina. É 
necessário que haja novas pedagogias. Tome-se aqui o termo “decolonialidade” no 
sentido mais amplo, de modo que se pense em reedificar resistências para reumanizar 
espaços, seres, saberes. Quando se pensa em educar por novas epistemologias, é 
importante eleger práxis pedagógicas que estejam embasados em transformações 
humanas, inserção a outros modelos de se ver e pensar a sociedade.

Fortalecer as memórias e existências de grupos sociais, historicamente 
subalternizados, faz parte das práticas e políticas que buscam restituir a fala desses 
sujeitos que há muito foram caladas. Esse é um projeto que Grosfoguel (2008, p.134) 
chama de “pensamento crítico de fronteira” que é uma resposta do subalterno à 
modernidade eurocêntrica. A prática pedagógica deverá contribuir para que a escola 
seja os “alicerces de um espaço verdadeiramente humano [...]” (SANTOS, 2012, 
p. 41), em que se possa compartilhar pensamentos que emancipem e empoderem 
a diversidade e pluralidade da cultura nacional e os/as jovens estudantes sejam 
inseridos no projeto de nação.

Nesse sentido, Santos (2009) afirma que as Epistemologias do Sul, que são 
epistemologias oriundas das teorizações e discussões desses grupos citados, não 
aceitam o esquecer do corpo porque as lutas sociais não são processos que se 
desenrolam racionalmente. “São produtos de bricolages complexas nas quais o 
raciocínio e os argumentos se misturam com emoções, desgostos e alegrias, amores 
e ódios, festa e luto. [...] os corpos estão tanto no centro das lutas como as lutas 
estão no centro dos corpos” (p. 138).  

Em diálogo com o pensamento dos intelectuais decoloniais, Paulo Freire 
acredita em uma educação transformadora, como “prática para a liberdade”, em que 
o esvaziamento do ontem, ceda lugar para um tempo transformador e anunciador 
de mudanças: “Por dramática, desafiadora, a fase de trânsito se faz então um tempo 
enfaticamente de opções.  Estas, porém, só o são realmente na medida em que 
nasçam de um impulso livre, como resultado da captação crítica do desafio, para que 
sejam conhecimento”. (FREIRE, 1967, p. 45)

A perspectiva de educação que Freire, Walsh, Santos, entre muitos outros 
intelectuais, vislumbram, exige outras práticas educacionais, outras epistemologias 
em que novos saberes tidos por muito tempo como ausentes, inexistentes tornem-se 
presentes e significativos. Tais saberes estão imbricados com aspectos dos corpos e 
das culturas dos povos colonizados, aspectos carregados de sabedorias e riquezas 
que durante muito tempo estavam no nosso cotidiano, entretanto poucas vezes 
foram convidados a adentrar à escola pela porta da frente.

São as possibilidades de elaborações culturais impostas pelos corpos reais e 
contemporâneos que se tem pensado uma educação a partir de novas epistemologias.



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas Capítulo 25 243

O trabalho exigido pelas epistemologias do Sul deverá abordar a complexa ligação 
dos diferentes modos de dominação, a fim de evitar concepções simplistas ou 
abstratas de opressão que não têm a ver com a experiência concreta de corpos 
moribundos e sofredores e das relações sociais em que se fundamenta o significado 
social e político das suas vidas. (SANTOS, 2019, p.147)

Parece-nos contraditório pensar numa educação que priorize o aspecto cultural 
de um grupo social sem que para isso, os corpos dos atores sociais não sejam 
imediatamente ligados a tais manifestações. No momento em que elaboramos 
representações sociais sobre determinadas manifestações culturais, de maneira 
involuntária, o conceito ganha uma forma, contornos, movimento, marcas individuais, 
ou seja, o associamos a um corpo, o qual assume uma dimensão que vai além das 
possibilidades físicas e mobiliza um conhecimento que está para além de razões, 
conceitos, pensamentos, análises ou argumentos. Está impregnado de emoções, 
afetos e sentimentos. É nessa perspectiva que defendemos com Santos (2019) a 
necessidade de corazonar a educação. 

“Corazonar é o ato de construir pontes entre emoções/afetos, por um lado, e 
conhecimentos/razões, por outro” (p. 154). É o corazonar que permite a empatia, o 
conhecimento do outro no esforço da compreensão das lógicas, sentidos e valores 
do outro, o reconhecimento de suas produções e suas necessidades. 

Silva (2019), na mesma direção, propõe que a educação possa ser considerada 
pela perspectiva dos afetos e emoções. Mas considera fundamental que as 
emoções e os afetos sejam investigados e trabalhados em uma lógica relacional, 
não individualista ou carregado de subjetividades, mas prenhe de possibilidades, 
portanto, por uma perspectiva distanciada de lógicas ‘individualistas’ que, como 
consequência, esquecem forças sociais, instituições e estruturas. No sentido de 
perceber, como afirma Silva (2009, p.263), que

Somos seres corpóreos, construtores de nossa história, de nós mesmos e de nossa 
cultura; portanto, temos que tomar consciência dos mecanismos que nos alienam 
e nos (con) formam a uma imposição social para podermos realizar nossa vida e 
assumirmos enquanto totalidade sócio-histórica, como criadores de nós mesmos 
e de nosso tempo – não um tempo linear e sem relações, mas um tempo humano, 
corporal, de relações plenas de sentidos e significados com a cultura e com a vida.

Possivelmente, no tempo presente, é o corazonar, a educação em diálogo com 
o corpo, como totalidade, e a cultura, que nos permitirá formar corpos rebeldes, 
insubmissos, questionadores e engajados com a emancipação dos muitos e diversos 
humanos para uma efetiva democracia global e local.

Com esta proposição incorporada, apontamos uma perspectiva educacional 
que considere o sujeito histórico e social. E ser sujeito de nossa história, de acordo 
com Silva (2017), passa por propor formas outras de produzir, compreender e 
organizar o conhecimento e o desenho curricular. Precisamos ultrapassar lógicas 
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hegemônicas e excludentes de produzir conhecimento, apresentar possibilidades 
de interrogar epistemologias e subverter a ordem para a emancipação política, 
econômica, humana e social. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo buscou apresentar um debate teórico sobre educação e 
emancipação humana propondo um dialogo sobre questões afetas aos corpos e 
culturas, no sentido de promover reflexões sobre novas epistemologias do educar. 

Cogitamos que uma educação para a emancipação humana implica entender 
o corpo como entidade complexa, histórica e culturalmente construída e inferir 
proposições que apontem o corpo e a cultura como centrais no processo. Assim, 
urge reconhecer o elo entre a identidade, corpo, cultura e educação. 

Dialogar sobre a educação como processo emancipatório requer considerar a 
sua íntima relação com a diversidade, a diferença e com os significados produzidos 
socialmente sobre ela. A intenção foi trazer ao debate contribuições no sentido de 
fortalecer de novas práxis pedagógicas, que valorizem corpos e culturas negados 
há muito e priorize as relações humanas. Uma educação que proponha auscultar as 
emoções e trabalhar a partir delas, pois o mundo precisa ‘corazonar’ a educação, 
seja numa proposição local, seja no espectro global. 

Significa, enfim, considerar a humanidade dos seres humanos, seus corpos, 
culturas e emoções ao se educar. Assim, inferimos que para desestabilizar relações 
assimétricas de poder e potencializar uma educação que perspectiva a emancipação 
humana, a atenção precisa avançar para a diferença como objeto de preconceitos, 
discriminações e opressões. Isso por meio de uma interação ampliada e centralizada 
com os corpos e as culturas, tal como nos sugerem as epistemologias decoloniais.
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